
DS

o s)

u n rin u f lB A
boletín de 

información 
interna mensual

de la 
asociación 
de vecinos

Año V I I I - r .  55 
Sepbre-0ct.1&87 

El Provencio s/n. (Apolos)

DLm  3438-1984 g .ia lvodor

De las obras del Hortaleza-II

El día 31 de julio se firmó el contra- 
10 entre la empresa constructora (TE- 
CONSA) y el MEC (Ministerio de Edu­
cación y Ciencia) para la ejecución de 
las obras del Instituto Hortaleza-II. A 
l̂ inales de septiembre, aún no habían co- 
oienzado las obras, al parecer porque 
hay problemas con unos colectores, ade­
lfas de la torreta del tendido eléctrico.

Por tanto, del prometido Instituto, 
que ya debiera estar funcionando, to- 
'̂ avía no hay nada, en el más amplio 
sentido de la palabra. Sólo está el so- 

sin la más mínima marca en el sue­
lo o vallado. ¡Nada! De seguir así, in­

cluso se puede dudar de que vaya a es­
tar en funcionamiento para el próximo 
Curso 1988-89.

PR O SIG U E LA  M ASIFICACIÓ N

300 alumnos compartirán aulas en 
turnos de mañana y tarde. El Institu­
to Hortaleza-II se ha creado, provisio­
nalmente —y para todo el Curso— en 
el I.B. San Juan Bautista. Tendrá su 
propio claustro de profesores, con su di­
rector, que funcionarán aparte en el as­
pecto

(Pasa a página 4)
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arro llad o  p or el tren

LA S V A L L A S SE  
R EV ISA N  PO CO
¿A QUIÉN CORRESPONDE?

U n  n i ñ o  d e  o c h o  a ñ o s  f u e  a r r o l l a d o  p o r  
el t r e n ,  c a u s á n d o l e  l a  m u e r t e ,  e l  d í a  2 8  d e  
a g o s t o .  L a  n o t i c i a ,  a u n q u e  a n t i g u a ,  n o  d e j a  
d e  s e r  i m p o r t a n t e .  P o r  d i c h o  m o t i v o ,  v a r i a s  
e m i s o r a s  d e  r a d i o  s e  p u s i e r o n  e n  c o n t a c t o  
c o n  n u e s t r a  A s o c i a c i ó n  p a r a  s a b e r  si í b a m o s  
a  a c o m e t e r  a l g u n a  i n i c i a t i v a  a l  r e s p e c t o .

L o  p r i m e r o  q u e  h i c i m o s  f u e  c o n v o c a r  a  
l a  A s o c i a c i ó n  d e  V e c i n o s  d e  S a n  L o r e n z o ,  
p u e s  e l n iñ o  v iv ía  e n  e s a  z o n a .  A l  h i lo  d e  e s ta  
d e s g r a c i a ,  u n a  c o m i s i ó n  d e  a m b a s  a s o c i a c i o ­
n e s  s e  p u s o  e n  c o n t a c t o  c o n  e l p a d r e  d e l  
n i ñ o ,  p a r a  a s e s o r a r l e  y  o f r e c e r l e  a y u d a ,  si 
lo  d e s e a b a .  P o r  o t r o  l a d o ,  s e  c o n v o c ó  u n a  
r e u n i ó n  c o n  R e n f e  p a r a  a r r e g l a r  e l  v a l l a d o  

d e  t o d a  l a  z o n a .
E l  j e f e  d e  p r o t e c c i ó n  c iv i l  d e  R e n f e  y  d o s  

t é c n i c o s  s e  r e u n i e r o n  e n  n u e s t r o  l o c a l .  T i e ­
n e n  p r e v i s t o  p a r c h e a r  2 . 7 0 0  m e t r o s  d e  l a  v a ­
l la  e x i s t e n t e  e n t r e  C h a m a r t í n  y  C o s l a d a .  E n  
u n a  p r i m e r a  f a s e ,  s e  h a  a r r e g l a d o  e l p a s o  e n ­
t r e  L a s  C á r c a v a s  y  S a n  L o r e n z o ,  a u n q u e  d e  
f o r m a  d e f i c i e n t e .  S in  e s t a r  t e r m i n a d o ,  fu e  
d e r r i b a d o  y  h u b o  q u e  c o l o c a r  u n  v i g i l a n t e .  
P e d i m o s  d e s d e  e s t a s  p á g i n a s  l a  c o l a b o r a c i ó n  
c i u d a d a n a ,  p u e s  e l  t r e n  e s  u n  p e l i g r o .

A  l a r g o  p l a z o ,  v e m o s  u n  r i e s g o  c u a n d o  
e s t é  c o n s t r u i d o  e l  F e r i a l .  P o r q u e  e n t o n c e s  
h a b r á  m á s  t r á n s i t o  e n t r e  a m b o s  l a d o s  d e  la  
v í a ,  p o r  l o  q u e  p e d i m o s  s o l u c i o n e s  m á s  r a ­
z o n a b l e s  V a b u n d a n t e s :  t ú n e l e s  p e a t o n a l e s  y  
d e  v e h í c u l o s  q u e  e v i t e n  e s t e  p e l i g r o .  S i R e n ­
t e  n o  t i e n e  c o m p e t e n c i a  e n  e s t e  t e r r e n o ,  
c o m o  s e  n o s  d i j o ,  q u e  lo  h a g a n  l o s  r e s p o n ­
s a b l e s  d e l  R e c i n t o  F e r i a l .

S ó l o  n o s  r e s t a  r e c o r d a r  a  l o s  v e c i n o s  d e  
e s t a  z o n a  q u e  c r u z a r  p o r  la s  v í a s  e n  s i t i o s  n o  
i n d i c a d o s  s i e m p r e  e s  e x t r e m a d a m e n t e  p e l i ­
g r o s o .  R e n f e  n o s  p i d i ó  la  c o l a b o r a c i ó n  p a r a  
q u e  n o  s e  d e s t r u y a n  la s  v a l l a s  p r o t e c t o r a s ,  
p u e s  e s t á n  i n s t a l a d a s  p r e c i s a m e n t e  p a r a  r e s ­

g u a r d o  d e  l o s  n i ñ o s .
L o s  c o l e g i o s  d e  l a  z o n a  v a n  a  t e n e r  la  

o p o r t u n i d a d ,  p r e v i a  s o l i c i t u d ,  d e  v e r  a u d i o ­
v i s u a l e s  p a r a  e n s e ñ a r  a  l o s  n i ñ o s  c ó m o  c o m ­
p o r t a r s e  c o n  e l  t e n d i d o  d e l  f e r r o c a r r i l .

Ayuntamiento de Madrid



MUJER
Y a ha empezado el Curso 1987-88; las 

mujeíes que com ponemos la tertulia de 
los lunes nos hemos reunido, el pasado 
14 de septiembre, para hacer un balan­
ce de este año transcurrido. Llegamos 
a la conclusión de que, en general, la ex­
periencia ha sido positiva. Nos ha da­
do la oportunidad de conocernos y 
hablar de nuestros problemas específi­
cos de mujeres. Algunos días nos han 
acom pañado en nuestras tertulias per­
sonas cualificadas en temas concretos.

El único fallo en que estuvimos de 
acuerdo fue que no vinieron muchas 
mujeres. No sabemos si es que no tie­
nen problemas o que no conseguimos 
interesarlas para que se incorporen a 
nuestra tertulia.

Para el Curso que ahora comienza te­
nemos algunos proyectos, a ver qué os 
parecen: Seguir reuniéndonos todos los 
lunes a las 6 .30 . Ir una vez al mes al tea­
tro. Traer programas educativos y de di­
vulgación en vídeo (la Asociación tiene 
pensado com prar uno), seguir con los 
contactos para traer a personas exper­
tas en temas que nos puedan interesar.

Una de las personas que el curso an­
terior estuvo con nosotras, tres lunes se­
guidos, fue M aría Feli, que se ofreció 
a asesorar a  las mujeres del barrio en to­
do lo que les hiciera falta (es abogada 
de familia).

Bueno, ya lo sabéis, aquí estamos, 
por si alguna vez nos necesitáis, si que­
réis venir a echarnos una mano, o a  con­
tarnos alguna idea que se os ocurra, y 
que entre todos podríamos llevar a la 
práctica.

ACTIVIDADES CULTURALES
L a Vocalía de Cultura, en el inicio de un nuevo Curso, inform a en este Bole­

tín sobre las distintas actividades que se están desarrollando en esta Asociación 
de Vecinos, las cuales conocéis todos los vecinos, gracias a las hojas informativas 
repartidas en todos los buzones del barrio, pero que, por si alguien ha extraviado 
dicha hoja, relacionamos a continuación:

1. T A L L E R E S

• Tercera dimensión.
• Porcelana rusa.
• Pasta de papel.
• Punto.
• Ganchillo.
• Corte y confección.

2 . E S C U EL A  D E T EA T R O .

3 . A U LA  D E C U LT U R A

• Clases para adultos.

• Alfabetización.

• Inglés.

4 . DAN ZA Y SEV ILLA N A S.

5. G R U PO  D E CANCIÓN POPU­
L A R .

P ara  el Grupo de Canción Popular necesitamos voces masculinas, un guita­
rrista o personas que toquen algún instrumento musical.

Todos los vecinos deben saber que el grupo de monitores de las distintas acti­
vidades dan su tiempo y conocimientos de manera altruista; para todos ellos, va­
ya nuestro agradecimiento.

I N G L E S

en fo Escuela Infantil R A B E L

► GRUPOS REDUCIDOS

H  M ota del Cuervo, 13 
_ _  U rbanización

L a  R osaleda
m m  Teléfono 759 30 56

► VEA LAS ULTIMAS NO VEDADES VH S EN ALPE
► LA MEJOR CALIDAD EN ALPE
► PARA NITIDEZ EN ALPE

P rom oción  Lim itada C am b io  BETA por VHS  
(C IN TA S PDM 3 HORAS M AS FUNDA GRATIS 850 PTAS.)

FOTOGRAFIA - POR CADA REVELADO: 
CARRETE, ÁLBUM y  AMPLIACION GRATIS

► EXIGIMOS PARTICIPACION
DEL ALUMNO

► DESDE 2.0 E.G.B. A C.O.U.
► TAMBIEN ADULTOS
► PROFESORES NATIVO S

I N F O R M A C I O N :  
Pedroñaras, 37 Tai. 200 99 03 

da 17’30 a 19’30

D E P O R T E S  O S N O D A G I M N A S I O  T H E O

T O D A  C L A S E  D E C A L Z A D O S  Y  P R E N D A S  P A R A  E L  D E P O R TE
C/ T R IB A L D O S , 14 T E L E F . 2 0 0  31 12

BALONES • CAMISETAS • CHANDALS • CHUBASQUEROS ► FISICO CULTURISMO (Sa la  con Máquinas Selectorizadas)

BOTAS • GUANTES • PATINES Y TROFEOS ► ACONDICIONAMIENTO FISICO
EQUIPACIONES DE AEROBIO • BALLET • FÚTBOL ► GIMNASIA MANTENIMIENTO COMBINADA

JUDO • KARATE • SAUNA • TENIS ► SAUNA (Socios Gratis)

Mota del Cuervo, 34. Profesor Titulado - Plaxíbilidad da Horarioa
Teléfono; 200 70 23 * 28043 MADRID Entranamiantos Individúalas Asaaoramianto Piatático

Ayuntamiento de Madrid
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COMENTARIOS

BIENVENIDO,
SEPTIEMBRE

Septiembre, viejo am igo, de nuevo 
me encuentro contigo, con tu encanto, 
tu dulzura, tus doradas tardes, tus tem­
plados días, tus tiernos amaneceres, 
aunque... este año nos viniste remolón 
a despedir al caluroso verano. Pero, de 
cualquier m odo, has llegado puntual a 
la cita para com enzar, con energía re­
novada, trabajo, curso, ¿quién sabe qué 
cosas?

Tú, que nos vienes de verde y oro, 
como un torero de lujo, vestido de es­
peranza, dorado de ilusiones, nos traes 
siempre proyectos, planteamientos que 
luego se cumplirán o no, deseos que, tal 
vez, llevaremos a feliz término o se que­
darán en el camino, esperando quizá 
otro septiembre para realizarlos.

Un año más nos llegas por la puerta 
grande, después del perezoso Agosto, 
con tus amplios horizontes, que, cuan­
do lleguen Noviembre y Diciembre, qui­
zá nos sirvan de fastidio.

Desde esta ventana de mis com enta­
rios, te doy mi bienvenida, mi espera­
do Septiembre, ilusión renovada de es­
peranza en el porvenir y para mí siem­
pre principio luminoso y bello com o tus 
rosas, las de otoño, las más hermosas.

b i e n v e n i d o .

Sonsoles

AUGURIOS
Para el próximo año (1988):

El nuevo Instituto.

Para el próximo decenio (1990):
El alumbrado del Parque.

Para el próximo milenio (2000):
La mejora del transporte.

YOSE

tico

SERVJCIO ESPECIAUZAnO
• TV COLOR
• VÍDEO
• SONIDO

repuesto material electrónica

Qalería Villa Rosa ^ocal 30
Teléts : 759 a* 29 

759 60 32
Cotilla del Palancai. 18

EDITORIAL
Ante el nuevo Curso

C o n  m o t i v o  d e  l a s  p a s a d a s  e l e c c i o n e s ,  t u v i m o s  e l  h o n o r  d e  g o z a r  d e  la s  i n s i ­

d i a s  d e l  v i c e p r e s i d e n t e  d e l  G o b i e r n o  A l f o n s o  G u e r r a ,  q u i e n  d i j o  e n  u n  d e b a t e  

t e l e v i s i v o  q u e  la s  A s o c i a c i o n e s  d e  V e c i n o s  e r a n  c é l u l a s  d e  p a r t i d o s  p o l í t i c o s  y  

s e g u i d o r a s  d e  s u s  c o n s i g n a s .  A q u í  n u n c a  s e  la  h a  p e d i d o  el c a r n e t  a  n a d i e  p o r ­

q u e ,  a l  ig u a l  q u e  e l  P a r l a m e n t o  E u r o p e o ,  e s t a m o s  c o n t r a  « c u a l q u i e r  f o r m a  d e  
i n t o l e r a n c i a ,  h o s t i l i d a d  o  v i o l e n c i a  p o r  m o t i v o s  r e l i g i o s o s ,  r a c i a l e s ,  c u l t u r a l e s  o  

n a c i o n a l e s » .
T a m b i é n  m o t i v a d a  p o r  l o s  n e r v i o s  p r e e l e c t o r a l e s ,  h u b o  u n a  b u r d a  c a m p a ñ a  

d e  c a z a  d e  b r u j a s ,  e n  l a  q u e ,  c o n  m é t o d o s  m e d i e v a l e s ,  s ó l o  f a l t ó  q u e  s e  p i d i e r a n  
p r u e b a s  d e  l a  p u r e z a  d e  s a n g r e  h a s t a  la  q u i n t a  g e n e r a c i ó n .  A c u s a d o s  c o n  e l t o n o  

p a t e r n a l i s t a  d e l  r e c i e n t e  p a s a d o  — y  c o n  m a n e r a  q u e  d e b i e r a n  e s t a r  s u p e r a d a s  

e n  u n  r é g i m e n  d e m o c r á t i c o — . n u e s t r a s  r e i v i n d i c a c i o n e s  y  r e c u e r d o s  d e  f a l s a s  p r o ­

m e s a s  s ó l o  e r a n  a q u e l a r r e s  p r e p a r a d o s  e n  s o l a r e s  q u e  y a  n o  e s t a b a n  v a c í o s ,  a  

p e s a r  d e  q u e  n o s o t r o s  s e g u í a m o s  y  s e g u i m o s  v i é n d o l o s  v a c í o s .
A c e p t a m o s  lo s  r e s u l t a d o s  e l e c t o r a l e s ,  y  n o s  o f r e c e m o s ,  u n a  v e z  m á s ,  a  c o l a ­

b o r a r  c o n  n u e s t r o s  d i r i g e n t e s  m u n i c i p a l e s ,  e m p e z a n d o  d e s d e  c e r o .

« N u e s t r a  c o m u n i d a d  n o  e s  t o d a v í a  u n  m o d e l o  d e  s o c i e d a d  c iv i l  v e r t e b r a d a  

a  la  lu z  d e  lo s  p r i n c i p i o s  c o n s t i t u c i o n a l e s  d e  l i b e r t a d ,  j u s t i c i a ,  i g u a l d a d  y  p l u r a ­

l i s m o  p o l í t i c o » ,  h a  e s c r i t o  P a b l o  C a s t e l l a n o .  P o r q u e  n o s o t r o s  t a m b i é n  v e m o s  

e s t e  p r o b l e m a ,  e s t a m o s  a q u í .  P a r a  e s t e  C u r s o  q u e  a h o r a  c o m i e n z a ,  l a  A s o c i a ­
c i ó n  d e  V e c i n o s  d e b e r á  e l e g i r ,  u n a  v e z  m á s ,  e n t r e  c o n v e r t i r s e  e n  u n  c l u b  s o c i a l  

p r o m o t o r  d e  la s  m u c h a s  a c t i v i d a d e s  q u e  s e  r e a l i z a n ,  c a y e n d o  e n  e l  p a p a n a t i s m o  

d e  c r e e r  q u e  t o d o  e s t á  b i e n .  O ,  p o r  e l  c o n t r a r i o ,  c o n t i n u a r  e n  l a  d e f e n s a  d e  lo s  

i n t e r e s e s  v e c i n a l e s ,  r e i v i n d i c a n d o  c u a n d o  s e a  p r e c i s o  h a c e r l o ,  y a  q u e  « e l  m o d e l o  
d e  E s t a d o  d e  b i e n e s t a r ,  c o m o  e j e m p l o  o  p r o y e c t o  d e  E s t a d o  p r e s i d i d o  p o r  el p r i n ­

c i p i o  d e  la  s o l i d a r i d a d ,  la  e q u i d a d  y  l a  j u s t i c i a ,  n o  m e r e c e  lo  q u e  h o y  l l a m a m o s  

E s t a d o  t a l  n o m b r e »  ( P a b l o  C a s t e l l a n o ) .
A s í  p u e s ,  si e n t e n d e m o s  q u e  l a  p o l í t i c a  d e p o r t i v a ,  e n  su.s i n s t a l a c i o n e s ,  e s t á  

m o n t a d a  m á s  c o m o  u n  n e g o c i o  q u e  c o m o  u n a  n e c e s i d a d ,  n o s  q u e d a n  d o s  o p c i o ­

n e s :  rei\  i n d i c a r  s u  a b a r a t a m i e n t o  — y e n  o c a s i o n e s  su  g r a t u i d a d —  o  p a g a r  e l s o ­

b r e p r e c i o .  A u n q u e  s e c u n d a n d o  e s t a  ú l t i m a  p o l í t i c a  e s t a r e m o s  a y u d a n d o  a l  l o g r o  

d e  u n a  O l i m p i a d a  p o b r e  p a r a  el p a í s  e n  r e .s u l t a d o s  d e p o r t i v o s .  L u e g o  n o  n o s  q u e ­

j e m o s  p o r q u e  h e m o s  g a n a d o  p o c a s  m e d a l l a s .
S ó l o  la  v e r d a d e r a  i g u a l d a d  d e  o p o r t u n i d a d e s ,  s o b r e  t o d o  e n  e l t e r r e n o  d e  la  

c u l t u r a ,  p u e d e  c o n s t r u i r  u n a  d e m o c r a c i a  p o d e r o s a .  C o n  la s  g r a v e s  c a r e n c i a s  e d u ­

c a t i v a s  d e  n u e s t r a  z o n a ,  e s t a m o s  t o d o s  c o n t r i b u y e n d o  a l  i n i c i o  d e  l a  m a r g i n a -  
e i ó n  d e  u n a  p a n e  d e  n u e s t r a  j u v e n t u d .  E n  e s t e  p r o b l e m a ,  ¿ q u é  a c t i t u d  d e b e m o s  

t o m a r :  l a  d e  la  r e i v i n d i c a c i ó n  o  la  d e l  s i l e n c i o  i r r e s p o n s a b l e ?
S ó l o  c o n  c r e a r  n u e v o s  a p a r a t o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  c o m o  e l C o n s o r c i o  d e  T r a n s ­

p o n e s ,  n o  s e  s o l u c i o n a n  l o s  p r o b l e m a s  d e l  t r a n s p o r t e  p ú b l i c o .  S i n o  c o n  l a  v o ­

l u n t a d  p o l í t i c a  d e  lo s  r e s p o n s a b l e s .  P o r  e l l o ,  r e c o r d a m o s  l a  p r o m e s a  h e c h a  p o r  
el s e ñ o r  L e g u i n a  d e  p r o l o n g a r  l a  L í n e a  4  d e l  M e t r o  h a s t a  el F e r i a l ,  e s p e r a n d o  

q u e  d i c h a  p r o l o n g a c i ó n  p a s e  p o r  u n  b a r r i o  c o n s o l i d a d o ,  c o m o  e l  n u e s t r o ,  y  q u e  

n o  s e a  u n  s o p o r t e  e s p e c u l a t i v o  p a r a  la s  4 . 5 0 0  v i v i e n d a s  n u e v a s  q u e  s e  v a n  a  c o n s ­

t r u i r  e n  t e r r e n o s  d e l  C o n d e  O r g a z .
N u e s t r a  m a y o r  p r e o c u p a c i ó n  p a s a ,  h o y  p o r  h o y ,  p o r  e l  p r o b l e m a  d e  la  j u ­

v e n t u d  m a r g i n a d a .  E s t a m o s  i n i e n i a n d o  o f r e c e r  u n  a p o y o  y  u n a  p e q u e ñ a  a y u d a  

a  q u i e n e s  e s t é n  e n  e s t a  t e s i t u r a .  V a m o s  a  i n t e n t a r  q u e  lo s  f r a c a s a d o s  e s c o l a r e s  

t e n g a n  a l g u n a  o c u p a c i ó n  y  a l g o  q u e  le s  m o t i v e  e n  la  v i d a .  N e c e s i t a r e m o s  l a  c o m ­

p r e n s i ó n  d e  n u e s t r o s  v e c i n o s .  Y  t a m b i é n  la  a y u d a  e c o n ó m i c a  q u e  n o s  d e b e n  a p o r ­

t a r  l a  C o m u n i d a d  A u t ó n o m a  y  e l A y u n t a m i e n t o .  E l  i n t e n t o  e s  d i f í c i l ,  p e r o  n o  

p o d e m o s  c r u z a r n o s  d e  b r a z o s  a n t e  e s t a  r e a l i d a d .
P a r a  e s t e  n u e v o  c i c l o ,  s ó l o  n o s  q u e d a  r e c o r d a r  a  n u e s t r o s  s o c i o s  q u e  n u e s t r a s  

r e u n i o n e s  d e  J u n t a  D i r e c t i v a ,  l o s  m a r t e s ,  e s t á n  a b i e r t a s  a  t o d o s ,  a s í  c o m o  q u e  

n o s  o f r e c e m o s  p a r a  c u a l q u i e r  c r í t i c a  o  s u g e r e n c i a  q u e  s e  n o s  q u i e r a  e n v i a r  p o r  

e s c r i t o  a  n u e s t r a  S e c r e t a r í a .

Con la Alcaldía no se juega
S in  e n t r a r  e n  c u e s t i o n e s  p o l í t i c a s  d e  f u e r a  d e  n u e s t r a  c o m u n i d a d  y ,  s o b r e  t o d o ,  

s in  a l i n e a r n o s  c o n  n i n g u n a  t e n d e n c i a  p o l í t i c a ,  e n t e n d e m o s  q u e  la  A l c a l d í a  d e  M a ­

d r i d  e s  u n a  c o s a  .s e ria  c o m o  p a r a  j u g a r  y  c h a l a n e a r  c o n  e l l a .
N o  s a b e m o s  q u é  o p c i ó n  p o d r í a  h a b e r  e n  c a s o  d e  u n a  m o c i ó n  d e  c e n s u r a ,  y  

n o  e s t a m o s  d e f e n d i e n d o ,  p o r  t a n t o ,  a  n i n g u n a  f u e r z a  p o l í t i c a .  S i  h a y  c e n s u r a  

p o r  e l  t e m a  b o m b e r o s  o  h a c i e n d a  p ú b l i c a ,  b i e n v e n i d a  s e a .  P e r o  si s e  i n t e n t a s e  

u t i l i z a r  l a  A l c a l d í a  d e  M a d r i d  c o m o  a r m a  a r r o j a d i z a  p o r  r a z o n e s  p o l í t i c a s  v i ­

d r i o s a s ,  v e n g a n  d e l  p a r t i d o  q u e  v e n g a n ,  d i r e m o s ,  c u a n d o  c o r r e s p o n d a ,  q u e  c o n  

l a  A l c a l d í a  d e  M a d r i d  n o  s e  j u e g a .
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(Viene de pág. l)

docente. No así en lo físico, pues las 8 
aulas que por el momento constituyen 
el nuevo Instituto serán compartidas, en 
turno de tarde. Para ello, el San Juan 
Bautista pasará a tener jornada lectiva 
sólo por la mañana.

Hasta 45 alumnos en algunas aulas. 
De esta manera se ha evitado masificar 
más al ya de por sí repleto Instituto 
Conde de Orgaz, pasando el problema 
a otro Instituto. Ya es sabido que el tur­
no de tarde obliga a recortar las horas 
lectivas, por lo que dichos alumnos ve­
rán mermada su enseñanza. Aparte de 
que ya está comprobado que la masifi- 
cación conduce al deterioro de la cali­
dad de enseñanza.

La proyectada ampliación del San 
Juan Bautista está apenas iniciada, por 
lo que los rumores sobre que el 
Hortaleza-ll ocuparía dichas nuevas 
construcciones son infundados. Para 
poder construir un salón de actos se ha 
suprimido una pista deportiva.

Para acabar, nos vemos obligados a 
recordar, por enésima vez, que todos es­
tos problemas —graves problemas— de 
la Enseñanza Media en Hortaleza po­
drían haberse resuelto si las autoridades, 
tanto educativas como municipales, hu­
bieran tratado el problema con menos 
frivolidad de lo que lo han hecho hasta 
ahora. Porque parece que nadie se ha 
molestado, hasta ahora, en reconocer el 
terreno y darse cuenta, con antelación, 
de que tenía dos niveles, lo que ha obli­
gado a rehacer el proyecto y perder así 
un tiempo precioso. Y ahora surgen, 
como por arte de magia, una lorreta 
eléctrica y unos colectores, que llevan 
ahí muchos años como para hacerse 
ahora de nuevas.

El Vecino tieni la
Ya no veremos espacios Libres

Nos han declarado la guerra, enormes y 
mastodónticas máquinas han invadido los 
últimos reductos de aire que teníamos en Vi­
lla Rosa, la divisoria entre el Provencio y el 
Conde Orgaz ha dejado de ser frontera, de­
saparece el barbecho, queda en nuestra men­
te el ondear al viento de las altas espigas del 
trigo o cebada, su color amarillo. Nuestro 
contacto con el campo nos hacía olvidar que 
a nuestras espaldas quedaba el humo, las ca­
sas, los coches y, cóm o no, nuestro inefa­
ble 73.

Pronto tendremos nuevos vecinos, el ce­
mento invadirá toda esta superficie donde 
paseábamos y gozábamos en verano del fres­
co a la caída del sol, y de éste en invierno 
cuando calentaba nuestro rostro. Todo se 
convertirá en antenas de televisión, en vehí­
culos desfilando en busca de su difícil apar­
camiento. Al extender nuestra mirada al 
frente no veremos espacios libres, como has­
ta ahora, nuc'-ira \isia iropi.vav;í con ropa

tendida, con los humos de las calefacciones. 
Siento pena, veremos gente apresurada, aca­
bóse pasear, charlar, ver jugar a los niños, 
disfrutaremos de peligrosas calles y coches 
a la caza del peatón. Algún vecino recorda­
rá cuando este amplio espacio de terreno le 
resolvía cóm o desprenderse de los cascotes 
de piedra y tierra que le ocasionaba la obra 
del piso, y qué Joven podrá olvidar su apren­
dizaje en el coche de papá, por no tener car­
net, por no tener la edad.

Sí, nos duele, nos roban algo que tenía­
mos gastado de tanto pisar, de mirar; era 
nuestro, sin título de propiedad. Nos roban 
parte de ese aire, de ese sol que nos envol­
vía, que nos acariciaba. A nuestra e.spalda 
queda la civilización, la neurosis. El progre­
so, delante, nos quita la tierra, el cielo, lo 
que solemos decir la gente que nos gusta so­
ñar: la libertad, la poesía...

.lordi Romero

i

’ñ.<

ESCUELA DE.TECN1CAS PSICO - CORPORALES
R e la ja c ió n , E x p re s ió n  c o rp o ra l,  

M a s a je  P s ic o fís ic o , Y o g a  . . .

Diploma tras exá.men

Sta. Francisca J. Cabrint, 7 - T. 200 34 91

C O M E R C I A L  C A R I B E
C O L C H O N E S  FLE X  - J U G U E T E R IA  

M U E B L E  J U V E N IL  - M U R A L E S  

D O R M IT O R IO S  ■ M U E B L E S  A  M E D ID A  
M o ta  d e i C u e rv o , 4 6  T e lé fo n o  200  87  86  

S u c u rs a l:  C a r r i l  d e l C o n d e , 122 

T e lé fo n o  7596507

RETALES MARGARITA
TEJIDOS Y RETALES AL PESO 

y por metros (lantasías)
c o r te s  d e  v e s t id o  - p a ñ o s  d e  a b r ig o  - ra s o s  

c o r te s  d e  b lu s a  - a c o lc h a d o  - c h a n d a l 

c o r t in a s  - p ir in e o  - fo r r o  - d a ch a

OFERTA DE SABANAS AMERICANAS AL PESO
Padroñeras, 14, puesto 43 GALERIA DE ALIMENTACION

FERRETEIOA

VILLA ROSA
E L E C T R IC ID A D , G R IFE R IA . 

C E R R A J E R IA . H E R R A M IE N T A S . 

T O R N IL L E R IA , A R T . D E  R E G A L O  

Y  M E N A J E  P A R A  EL H O G A R

Motilla del Palancar, 8 Teléf. 759 55 38

sibil 
do a
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PUNTO Y FINAL
«A quienes piensan por ¡os demás 

y nos proporcionan con su infinita ca­
ridad lo que ellos deiesian, poniendo 
adjetivos a lo que hacemos y creyén­
dose buena gente».

«...ya lo verán, decía, se volverán a repartir 
todo entre los curas, los gringos y los ricos, y  nada 
para los pobres, por supuesto, porque esos esta­
rán siempre tan jodidos que el día en que ¡a mier­
da tenga algún valor los pobres nacerán sin 
culo...». (Gabriel G a r c ía  M a r q u e / )

Con el mayor de sus permisos y el me­
nor de mis respetos quisiera dedicar este 
conjunto de vivencias más o menos li­
sonjeras, precoces y cretinas a todos 
aquellos editorialistas y articulistas que 
escriben con remordimientos filosóficos 
y viven en las carpetas coloreadas de 
esos golfistas de bolsillo, intelectuales 
que gustan verse retratados en las ho­
milías dominicales y canonizan por gus­
to y a la ligera sin permiso y con grave 
sacrilegio doctrinal por no guardar las 
debidas pautas de comportamiento a te­
ner en cuenta bien con el lector, bien 
con el oyente.

De ellos copian los que tratan de elu­
cubrar vanas esperanzas, cuando leen 
«Por Alberto Arana», de poseer mejo­
res argumentos para elogiar la podre­
dumbre de mi espíritu, que más cerca 
debe estar ya del mismísimo Lope de 
Aguirre que del metafísico celador del 
«más allá», lo que no es poco, pues, se­
pan ustedes que el ser tenido en cuenta

Jas conversaciones de los demás po­
sibilita el vivir sin hacerlo, algo pareci­
do a lo que la célebre Sania Teresa pre­

gonaba, pero sin el morbo de su desea­
da y solapada mortaja.

Son éstos, los quintacolumnistas del 
pasado que, sin embargo y con reparo, 
hacían el R.H. en el Retiro, que no pe­
garon carteles ni saben de qué color es 
la prensa; compran el humo en los es­
tancos sin saber que ya no es monopo­
lio del Estado y sueñan en «un-equis- 
dos»; pelan las manzanas sin tener en 
cuenta que son del año pasado y creen 
que los cuentos empiezan por «érase 
una vez» y se piensan como hijos de 
Dios, aunque no sepan quién es su pa­
dre.

Diariamente, la luna del día ilumina 
su existir, arrancan y se van de su ba­
rrio sin acordarse qué es lo que han so­
ñado y fuera... ¡Qué buena estás, cora­
zón! Tres guardias civiles y una bom­
ba, sí, dos que pasaban por allí... ¿Un 
muerto? La M-30, un asco. ¡Marcial o 
Eladio! ¡Una de pulpo! Tres cañas y lo 
de siempre y a las siete el partido. ¿Las 
dos y media? ¡La comida! ¡Mi mujer! 
Diariamente su otra sube y baja tempra­
no con el carrito de la compra y...
¡OFERTA SIN PRECEDENTESSS! DoS kilOS 
de boquerones, cien pe.setas. Hola, ¿qué 
tal? ¿Vienes de la droguería? ¿La últi­
ma? ¿Qué precio tienen las patatas? Y 
¿son frescas las costillas? Y ¿quién da 
la vez? «Señá» María, dos pistolas. ¿La 
del quinto? Voces, ¿dices? ¿A las dos? 
Qué vestido, pues ya ves, una ganga... 
¿La una y media? ¡La comida! ¡Mi ma­
rido!

Es a ellos y no a mis seguidores a 
cjuicnc'' más debo, pues son suyas las

f o t o  e s t u d i o  “ V I L L A  -  R O S A ”
- Fotos Carnet

Fotos carne! en el acto 
Revelados
Reportajes, Bodas, Bautizos 
Venta de Material Fotogrático

Galería V illa  - Rosa 
M. del Palaacar, 16 
Local, 27, 1.* planta 
T e l é f o n o  75»  71 53

c a d a  r e v e l a d o  un  c a r r e t e  y a ibu m  G R A T I S .

malas opiniones y el mal vivir; son ellos 
los que polemizan, los que utilizan en­
revesadas palabras y expresiones que ni 
siquiera entienden y pretenden demos­
trarnos así una categoría que no les per­
tenece y una inteligencia que no poseen, 
y sin embargo y para todos quieren una 
educación básica, pero ni general ni sin 
catecismos; conjugan al unísono el fu­
turo con el condicional y se equivocan 
en las personas y en los modos; suman 
decimales con quebrados y operan con 
factor negativo.

Hacen hijos intelectuales sin saber 
que hay huelga y nos puntúan a todos 
por igual. Ellos suben en el pan el pre­
cio y lo bajan de peso y pretenden en­
gañarnos con PRlNT y dejarnos OUT y 
nos nombran herederos obligatorios y 
matrimoniales de su aburrimiento, de 
sus obligaciones trascendentales y de su 
organización desorganizada; nos acusan 
del abandono de padres y fomentan las 
desapariciones y la falta de hijos, hablan 
por la radio, viven para el televisor y co­
men con el periódico, pero nos quieren 
a las diez y para cenar. Sueñan con Ma­
ría Candiles y con don Nicanor y por 
el día no lo hacen a «pelo» por miedo 
a quedarse ciegos y no tienen nada cla­
ro. Se creen la ley por tener dinero, bus­
can trono y una reina que los compren­
da y nunca hicieron lo que más desea­
ron, apoyan al clero y dirigen a los 
demás en lo que hay que cantar y en el 
cómo comprender las distintas lecturas 
y no entienden las parábolas; de lunes 
a sábádo y de ocho a tres nos suben los 
intereses y siempre te cobran de más, 
aunque sea para comprarse una catedral 
donde dejarán pagado su funeral y oire­
mos sus misas poniéndoles el adecuado 
descanso eterno y su consabido y desea­
do punto y final.

Por Alberto Arana

CLUB DE VIDEO

Todas las novedades en Video Películas 
y a los mejores precios

F O T O C O P IA S  

R E V E L A D O  Y  C O P IA S  
F O T O G R A F IC A S

TRIBALDOS, 29 - TEL 7 5 9 0 2 5 3

R A D I O  T A X I
A. GREMIAL

S E R V I C I O S  Q U E  S E  O F R E C E N :
► E n t r e g a  o  r e c o g id a  d e  d o c u m e n to s , p a q u e te s ,  m a t e r ia le s ,  r e p u e s to s ,  m e d ic a m e n to s , e tc .
► T r a s l a d o  y  r e c o g id a  d e  n iñ o s  a  s u s  c e n t r o s  e s c o la r e s .
^  R e a l i z a r  c u a lq u ie r  t ip o  d e  e n c a r g o  a  l a  e m p r e s a  o  p e r s o n a  q u e  n o s  in d iq u e .
T o d o s  n u e s t r o s  s e r v ic io s  v a n  c o n t r o la d o s  e n  to d o  m o m e n to  p o r  c e n t r a l  
T a r je t a  d e  C l ie n t e  c o n  u n  n ú m e r o  a s ig n a d o  p e r s o n a l  y  s e c r e to .

Q  _  ___ ____ _ 2 4  H O R A S  A  S U  S E R V I C I O
j > a n t a  E n g r a c i a ,  8 4  -  T e l é f .  4 4 7  51 8 0  __________ c i u d a d  y  c a r r e t e r a
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L A  A S O C IA C IO N  DEV

. .  .NUEVOS 
APARCAMIENTOS

1

En la ca lle  de Las Pedroñeras (al lado de 
la G alería Com ercial) van a dar comienzo las 
obras para la construcción d e  un ap arca­
miento subterráneo y formando parte del 
mismo proyecto se  va a habilitar la antigua 
estructura, conocida como «El Pentágono», 
para oficinas y loca les com erciales.

El pasado m es de agosto cundió la alarma 
entre los vecinos de la comunidad de Pedro­
ñeras, que a c c e d e  por la a ce ra  d el Colegio 
Santa Rosa de Lima, al ver com o daban co­
mienzo unas obras para acotar la parcela.

Como esto no e s  nada nuevo para ellos, ya 
que vanas v e c e s  se  intentó c e rca r  este  re ­
cinto, acudieron inmediatamente a la Asocia­
ción de V ecinos y d esd e aquí se  hicieron las 
gestiones oportunas para aclarar que exis­
tía una licencia de construcción sobre dicha 
área: no obstante, se  consiguió paralizar, de 
mutuo acuerdo, el comienzo de las obras has­
ta e l m es d e  septiem bre.

El objetivo vecinal no es el oponerse a unas 
o b ras que quizá vengan a  m ejorar el entor­
no, sino procurar que estas obras no causen 
un mal irreversible sob re esta Comunidad, 
que tan sólo puede a c c e d e r  por esa  p a rce ­
la a sus domicilios. Ni ningún otro perjuicio.

En este  tiempo la em presa ha modificado 
el proyecto en la superficie, se  han m ante­
nido entrevistas entre vecinos y em presa, y 
de am bos con la Junta Municipal, rep resen ­
tada por e l je fe  d e  la División de O bras del 
Distrito, y, finalmente, el resultado ha sido 
muy satisfactorio,

Por su parte, la em presa ha adecuado el 
provecto a las n ecesid ad es de los vecinos

aceptando las sugerencias de los mismos.
La Junta Municipal ha m ediado, com pro­

m etiéndose a vigilar e l fiel cumplimiento de 
estos acuerdos.

Los vecinos han acced id o  a no plantear 
ningún otro contencioso, siem pre que se

cumplan las prem isas establecid as, y ten­
drán que soportar las m olestias de esleí 
obras.

La Asociación de Vecinos se  congratula óe 
haber podido contribuir a que todo se resuel­
va d e  la m ejor m anera para todos, y quede 
esta forma se acab e  un viejo contencioso de 
los muchos existentes en nuestra Colonia, K 
propio tiempo que se  soluciona urbanística­
m ente una zona que no d ecía  nada en favor 
d e  un barrio que ya tiene más d e  20 años de 
existencia.

SERVICIO RENAÜIT

t lec AfUCA -  ELeefftiCJ d ab dj asnos

Iroñeras, 41 Teléf. 753 17 44

CLINICA DENTAL
E M P A S T E S  R X  
P R O T E S IS  O R T O D O N C iA

L IM P IE Z A S  E N D O D O N C IA

E S P E C IA L ID A D  E N  N IÑ O S  
P R E C I O S  E C O N O M I C O S  

M OTA DEL CUERVO, H. I  *  A -  T « l.7598741
tant*>  M ota d»l Coarvo, 19J

CODb o ra  lorenzo e a
cen tro  ocontoicoico Dora lo Drevencicn cucdi

M O T A  D E L  C U E R V O ,  2 -
T E L E F O N O  7 5 9  9 0  4 3

ODONTOLOGIA Y ORTODONCIA
PARA NIÑOS Y ADOLESCENTES

DE LUNES A VIERNES de 9’30 a 13'30 
PREVIA PETICION DE HORA

Doctora Carmen A. Lorenzo Moure ex-|eía del Servicio de Odontopediatria y Odontología-Preventiva
del Hospital Infantil de San Rafael

2
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Por otra parte, en el transcurso de estas 
gestiones salió a  relucir la p arce la  existen­
te en la parte posterior de estos nuevos apar­
camientos. Hablamos con el representante 
de la Junta Municipal sobre el futuro que es­
pera a esta zona, que ahora se  va a ver afec­
tada también por las obras com o un «rincón 
muerto».

El propio je fe  de O bras de Hortaleza se 
comprometió con la Asociación y con los ve­
cinos allí presentes a realizar un estudio para 
solucionar este área  para el próximo año 
1988, ya que en el actual no existen recu r­
sos.

Datos del aparcamiento

Capacidad: 200 plazas
Período de realización: 1 año
Precio de la plaza: 850.000 p esetas
Porraa de pago: A convenir
Descuento por pronto pago
Financiación a través de la C aja d e  Ahorros

. . .UNA GASOLINERA 
INESPERADA

Hemos de confesar que en no nos había- 
enterado de que nos iban a construir una 

Sâ lineras hasta que ya no podíamos hacer 
lisda porque todo estaba «atado y bien ata­ño».

Y es que hay que reconocer que e l "apren­
derse los trucos oara que los ciudadanos no 
^  enteren de aquello que pueda ser conflic- 
'vo, es una vieja práctica de la Admmistra- 
d'ori, la gobierne quien la gobierne.

Estos, al igual que los de antes, mucho pro- 
metc-r claridad y transparencia, para lueao

h acer aquello que m ás convenga a sus inte­
reses.

Cuando d esd e aquí exigíam os que se  qui­
tase e l viejo caserón de labranza, no e ra  esto 
lo que pedíamos, e s  decir, la gasolinera; sino 
lo que en un principio contem plaba el Plan, 
que era  una glorieta para el encuentro de las 
calles, y el resto un área  de esparcim iento 
en una zona en la que va a h acer falta en el 
futuro.

Por si el mal fuera pequeño, se  viene a 
agravar si contemplamos e l destino am bien­
tal que causa sobre la Parroquia de Santa 
Paula, resto arquitectónico que d ebería  con­
servarse y restaurarse y, sin em bargo, pa­
re c e  como si todo el mundo esp erase que se 
caiga  a pedazos.

Finalmente, c a b e  plantearse las siguientes 
preguntas:

1. ® Los terrenos sobre los que se  ha cons­
truido la gasolinera, ¿«eran municipa­
les»?

2. ® ¿Lo siguen siendo después d e  la cons­
trucción?

3. ® La gasolinera, ¿es pública o privada?
Lo que, en definitiva, nos gustaría saber es 

si el Ayuntamiento ha vendido esos terrenos, 
que serían patrimonio de todos los m adrile­
ños con fines lucrativos y especulativos, por 
lo que trataremos de averiguarlo lo antes po­
sible.

.4.500 NUEVAS 
VIVIENDAS

S e  están acom etiendo las obras d e  urba­
nización en el área colindante con Villa Rosa, 
terrenos que todos conocem os com o del 
«Conde Orgaz», y que culminarán con la 
construcción de 4.500 iviendas, 2.000 de ellas 
de protección oficial. Al menos, estas son las 
previsiones que se  contem plan en e l Plan 
G eneral que conocem os en la Asociación

Esperam os disponer en  b reve d e  los pla­
nos de detalle de dichas construcciones para 
poder evaluar el impacto que va a causar so­
b re  los actualm ente residentes en la zona.

De momento, podem os hablar ya de las 
m ás de 100 hectáreas que van a dejar de ser 
rústicas para pasar a convertirse en  urbani­
zadas. Vamos a perder «campo abierto» para 
ganar esp acio  urbanístico. Esto para unos 
será  bueno y para otros nefasto.

En la A sociación de V ecinos estam os dis­
puestos a formar una comisión de vecinos 
que d esarrolle  un estudio en b ase  a la nue­
va perspectiva d e  transformación d e  la zona 
de Canillas y un seguimiento puntual y p er­
m anente de dicha transformación, con e l fin 
d e  poder realizar las oportunas sugerencias 
a la Administración cuando asilo  aconsejen  
las circunstancias.

Para ello, abrim os un período d e tiempo 
en el que esperam os que los vecinos que lo 
d eseen  se  integren a formar parte d e  esta 
comisión, y nos com prometem os a seguir in­
formando desde estas mismas páginas sobre 
todo aquello que pueda afectarnos.

...ACUERDOS CON LA 
AGRUPACIÓN DEPORTIVA

D espués d e  varias reuniones mantenidas 
entre la Agrupación Deportiva y la A.VV., 
dicha Agrupación ha quedado en pagar
5.000 pesetas mensuales, en función del man­
tenimiento d el local, al igual que los restan­
tes grupos que existen actualm ente en la 
A.VV. hacen su aportación.

Por otra parte, la Asociación, en sus deseos 
de colaborar con la Agrupación por la labor 
que ésta desarrolla, ha acordado financiar 
como sponsor a uno d e los equipos infanti­
les  por la cantidad de 60.000 pesetas, coste 
aproximado de la tem porada
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El recuerdo que tengo de Antoñín es el de 
un muchacho de unos diecisiete años, alto, ru­
bio, ancho de espaldas y de sonrisa; con la mi­
rada tranquila de los justos y un andar sin pri­
sa, seguro siempre del camino a recorrer. Muy 
temprano tuvo que ir a la mina con su padre, 
cuando aún no había cumplido los once años. 
Ya adolescente, se lo podía ver en el bar del 
abuelo Félix, en compañía de viejos mineros, 
bebiendo leche para quitarse un poco el negro 
hollín que se le metía hasta las entrañas. Siem­
pre soñaba con marchar a América. Allí — 
decía— trabajaré de barrendero, de lavacopas, 
de lo que sea; después, con el dinero que aho­
rre, me pondré un chigre como el del abuelo 
Félix, me casaré y tendré hijos, que no irán a 
la mina, ellos no. Los viejos lo escuchaban y 
sonreían, en silencio, con la resignación de 
quien tiene aceptado un destino ineluctable ya; 
tal vez veían en Antoñín la última luz de espe­
ranza que pudiera cambiar algo en sus vidas, 
y lo escuchaban arrobados, bebiendo su pro­
pia ensoñación junto con la cerveza,

Yo era siete años menor que Antoñín, Solía 
acompañarlo en sus largas caminatas; a veces 
recorríamos las callejuelas de Tremañes bus­
cando cosas raras, objetos perdidos entre los 
adoquines, ansiosos de encontrar un tesoro, 
pero generalmente íbamos hacia la costa, allí 
nos esperaba un tesoro seguro. Cuando había 
bajante, pasábamos horas y horas caminando 
descalzos por la arena, hasta que mis pies se 
ponían azules por el frío; entonces Antoñín me 
colocaba a horcajadas sobre sus hombros. Me 
encantaba contemplar el mar desde su altura, 
verdes rizos hasta la rompiente, azul intenso 
hasta el horizonte infinito. Siempre nos pare­
cía distinto, siempre hermoso; los dos lo amá­
bamos. por diferentes motivos. Antoñín pen­
saba zarpar un día del Musel, en un barco muy 
grande, rumbo a América: para mí significa­
ba toda la aventura que cabía en mi corta exis­

tencia . Él quería irse muy lejos, dejando atrás 
'la  mina; yo', quedarme para siempre. A veces 
intentaba disuadirlo: ¿Y si en América no hay 
mar? —le decía— ¿cómo podrías vivir en un 
lugar cerrado, donde sólo hubiese edificios, 
donde no pudieras perder la mirada en el ho­
rizonte? Entonces él me explicaba pacientemen-

TERCER CERTAMEN LI
Recuerdos de Gijón

Por Carina Hernández Wailinger
te que sí había mar, que en algún punto irre­
conocible se juntaba con el nuestro, que se re­
petían los peces con distinto nombre; en fin, 
que cualquier lugar era bueno para vivir.

- P e r o  yo no estaré —insistía, compungida.
—Te llevaré conmigo —mentía a veces— y 

saldremos a caminar y todo será como ahora.
Alguna vez que perdía la paciencia, se po­

nía serio y me decia; Mira, María, tú crecerás 
muy pronto, dejarás de ser una niña consenti­
da y yo un muchacho complaciente, irás a un 
buen colegio, seguramente de pago, te pondrás 
vestidos claros y bonitos, tendrás otros ami­
gos con los que vendrás al Musel sólo los do­
mingos, estudiarás y te casarás con un medico 
como tu padre. Y una mañana te despertarás 
sin recordar siquiera mi nombre. Disfruta 
mientras puedas, ahora que no piensas en las 
conveniencias sociales, en las diferentes fami­
lias de las que venimos. Disfruta ahora por­
que tienes el corazón limpio, María. A ti no 
se te manchará nunca con el carbón.

Entonces yo intuía que algo podría romper­
se entre los dos.

Un día frío de enero debí despedirme de ,\n- 
toñin. Por alguna razón que entonces no com­
prendí, mis padres tuvieron que emigrar, pre­
cisamente, a América.

Caminábamos por el puerto cuando se lo 
dije; se quedó callado mucho rato, acaso pen­
sando en esa oportunidad que a él se le nega­
ba. Le prometí que lo llamaría para que fuera 
también, a cumplir su sueño.

Te escribiré —le dije— , te escribiré contán­
dote cómo es aquello y podrás ir tú también, 
verás que te escribiré.

Mi vida en América transcurrió más o me­
nos como lo había previsto mi amigo: Un buen 
colegio, vestidos claros y bonitos, nuevos ami­

gos. Pero pronto descubrí que el mar estaba 
muy lejos, que sólo lo vería una vez al año, en 
vacaciones, desde una tranquila playa sin acan­
tilados. Me sentí estafada.

Los ojos transparentes de Antoñín me per­
siguieron durante algún tiempo; después fui 
•perdiendo poco a poco su imagen, su voz se 
confundía en mi memoria. Lo que tardé en ol­
vidar fueron aquellas largas caminatas en que 
los dos soñábamos juntos, cosas tan diferen­
tes. Desde nuestra despedida han pasado má.s 
de cuarenta años.

Una mañana desperté sobresaltada: me ha­
bía soñado niña, caminando descalza por la 
playa de Gijón; a mi lado, una figura en som­
bras de muchacho alto, caminaba en silencio. 
Traté de recuperar las imágenes del sueño, pero 
sólo recordaba con exactitud el mar. Impetuo­
so, fuerte, verde hasta la rompiente, azul in­
tenso hasta el horizonte, l.o que no lograba 
aprehender del sueño era al muchacho, sólo su 
contorno; quería recordar sus ojos, pero sólo 
venían a mi mente dos cuencas vacías.

Me levanté deprisa, como si quisiera aban­
donar entre las sábanas aquel fantasma, que 
había tardado tantos años en alcanzarme. En­
tonces comprendí que debía regresar a Gijón.

Volví en invierno.
Mis ojos recorrieron los rincones perdidos 

de la iníancia; cada adoquín, cada esquina, me 
parecían tan familiares, como si nunca hubie­
ra dejado de verlos, como si acabara de des­
pertar de un largo sueño. Caminé hasta el Mu- 
sel, dejando atrás las casas bajas que, escon­
didas ahora entre grandes bloques de cemento, 
seguían pintadas con el mismo gris plomizo de 
siempre, bajo una llovizna persistente y fria de 
diciembre.
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No bajé hasta la playa; me quedé acodada 
en el muro del acantilado y dejé perderse mi 
mirada, buscando algo distinto, algo nuevo. 
El mismo, siempre el mismo mar estaba, como 
esperando mi tardío regreso. Fue entonces 
cuando comencé a recuperar la figura de aquel 
muchacho grande y bueno, el mismo que en 
sombras visitó mis sueños, convertido en faU' 
tasma. El tiempo se detuvo un instante y de 
pronto grité su nombre; ¡Antoñín!

¿Cuántos años tendría ahora? Necesitaba 
verlo, ¿pero dónde, cómo encontrarlo? Desan­
duve el camino hasta las casas bajas. A medi­
da que los pasos me acercaban a ellas, sentía 
ensancharse el pecho, y en mi cerebro un gran 
rompecabezas comenzaba a unirse, retazos de 
una vida que había guardado sólo para mí. que 
nadie conocía.

Me dolían los pies, pero casi no los sentía; 
caminaba muy deprisa, quería llegar cuanto an­
tes. encontrar tal vez mi propio fantasma niño.

, jHabian pasado tantos años! ¿Se acordaría 
Antoñín de aquella niña consentida que lo se­
guía a todas partes? Después de preguntar por 
su familia, seguir rastros de un tiempo casi ol­
vidado, supe que se había casado muy joven 
c'on una muchacha llamada Albina y que ha­
bían tenido un hijo. Pero nadie supo decirme 
qué había sido de su vida. Por fin, una niña 
Ule indicó una casa, al final de una calle, don­
de había una mujer que podría hablarme de 
Antoñín. La niña me acompañó unos metros, 
Sin hablar, y cuando faltaba muy poco para 
llegar escapó corriendo, como si alguien o algo 
la acechara desde aquella casa de ventanas des­
vencijadas y paredes grises como todo el pai­
saje que la rodeaba.

Dudé un instante. ¿Qué diría?, ¿cómo ex­
plicar mi presencia allí? Pero había ido dema- 
viado lejos y \a lU' podía \ol\crme atrás, \|

Hermanos López
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llamar a la puerta me recibió una mujer unos 
años mayor que yo. Soy la mujer de Antoñín 
—dijo— , me llamo Albina. Era alta y extre­
madamente delgada, como si se hubiese ido 
consumiendo lentamente desde dentro, con el 
inconfundible rastro de una gran pena en sus 
ojos marchitos; en cambio, su voz fue segura, 
como también la sarmentosa mano que exten­
dió at pre.sentarse.

No dije nada; tampoco fue necesario. Por 
un momento tomé conciencia de lo absurdo de 
la situación; me sentí estúpida, una vieja ro­
mántica y estúpida a la vez. No sabía muy bien 
qué era lo que buscaba cuando llamé a esa 
puerta, que se abrió ante mí con toda su mise­
ria y desolación.

Casi sin darme cuenta, había entrado en la 
pequeña sala. Sobre un tresillo rojo muy raí­
do dormía plácidamente un gato barcino, ese 
es Rolo —dijo— . Y por el tono de la voz co­
mencé oscuramente a comprender que se tra­
taba de su única compañía. Encima de un ar­
mario casipllano había varios retratos, antiguas 
fotografías a las que se les había dado un poco 
de color. Desde una de ellas, un Antoñín de 
poco más de veinte años me miraba sonriente, 
con la transparencia en sus ojos, como podía 
recordarlo ahora; a su lado, una muchacha de 
sonrosadas mejillas y ojos brillantes, sostenía 
un pequeño ramo de flores en sus regordetas 
manos.

Debí quedarme algún tiempo mirando el re­
trato; de pronto sentí la mano de ella en mi bra­
zo. Es la foto de nuestra boda, y esta otra — 
dijo, señalando un bebé desnudo sobre un co­
jín de ganchillo— es la primer foto de Toño, 
e! hijo.

Mirando las demás, podía hacer una recons­
trucción paso a paso del crecimiento de esc 
hijo; el bautizo, la primera comunión, Toño 
con '>11 !r;ticci!o cic marinero. Toñc' adolescen­

te. Hasta aquí. Luego no hubo más fotogra­
fías.

Como una letanía, sus labios comenzaron 
una historia seguramente mil veces recordada, 
mil veces llorada en noches de soledad y tris­
teza.

— Sabe usted —dijo— , Antoñín temprano 
fue a la miña; pues sí —prosiguió, con un can­
sancio tremendo, como si tuviera que dedicar 
el resto de su vida a repetir la misma historia 
siempre— , empezó a trabajar muy temprano.

Cuando nos casamos prometió dejar la mina 
y dedicarse al campo; ahí me había criado yo 
y había visto a mi padre sucio de estiércol, man­
chado de barro hasta las rodillas, encallecidas 
las manos por el arado, y su cara siempre su­
dorosa y limpia. Antoñín volvía con tanta ne­
grura de carbón, que antes de saludarme co­
rría a quitársela. Igualmente éramos muy feli­
ces. Él tenía un carácter muy jovial y era un 
buen compañero; los domingos se transforma­
ba; por la mañana se ponía su único traje, el 
de la boda, y me decía: Anda, mujer, vístete 
tú y el niño, que daremos una vuelta. Pero a 
medida que el hijo crecía, fui quedándome en 
casa; me gustaba mirarlos irse, desde la ven­
tana, y me sentía dichosa con sólo esperar que 
regresaran.

Toño fue el único hijo que tuvimos. Lleva­
ba su mismo nombre. Amonio, pero le llamá­
bamos Toño, Toñito; no salió rubio como su 
padre; tenia unos rizos morenos y unos ojos 
verdes que le daban un aire de ángel gitano; 
era muy diablillo, pero a su lado se respiraba 
dulzura. Igual que su padre, marchó a la mina 
antes de hacerse hombre: no pudo oponerme, 
inútil fue que su padre le dijera que no; él no 
imaginaba otro mundo que no fuera ese: se ha­
bía criado entre hijos de mineros, amaba a esa 
gente, y en cierto modo, a la mina también.

'i'ü había resignado ya la campiña y e! huer­
to. Los voia alejarse cada mañana, como dos 
muchachos amigos que van a vivir aventuras,

fPasii ü puüinu ¡O)
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Recuerdos de Gijón
(Viene de página 9)

no a'meterse en un agujero negro y oscuro. 
Eran muy compañeros, iban a todos lados jun­
tos, por la tarde en el bar del abuelo Félix a 
lomar alguna copa; siempre juntos; los ami­
gos los llamaban los «Toños», como si de un 
solo hombre se tratara.

Pero en Antoñín siempre bullía algo que no 
le daba sosiego: abandonar un día la mina. 
Nunca pudo dejarla, y cuando lo hizo fue para 
siempre. Se sentía atado a ella como a una mala 
mujer, a la que se odia y ama al mismo tiem­
po; entraba en ella compelido por una fuerza 
oscura, un designio fatal del que sabía de an­
temano que no podría huir; y junto con el su­
dor negro y amargo de su cuerpo, rezumaba 
un rencor que aumentaba con los años. Creo 
que poco a poco fue comprendiendo la verda­
dera razón de su amargura.

Fue en la época en que comenzaron a soplar 
malos vientos, presagios de lo que vendría des­
pués. Se notaba a los hombres nerviosos y agi­
tados; ya no se ios oía reír en el bar, y al llegar 
a casa se sentaban sombríos ante una mesa 
cada vez más empobrecida.

Al estallar las huelgas de los mineros, An­
toñín fue uno de los primeros en organizar a 
la gente; él hablaba y todos lo escuchaban. 
Toño, siempre al lado de su padre, se estaba 
haciendo hombre en el duro aprendizaje de la 
lucha. Los viejos, más cautos al principio, aca­
baron por comprender; después de todo, no era 
mucho lo que tenían que perder, decían.

La revuelta duró bastante tiempo. Las mu­
jeres acompañamos hasta el último aliento, ani­
mando a nuestros hombres a no decaer. Pero 
la resistencia humana tiene un límite y los otros 
eran mucho más fuertes. Pronto fue .sofocada 
la rebelión: se perdió la huelga y se perdieron 
hombres.

Después, la calma fue renaciendo poco a

poco, o al menos eso parecía. Porque todos sa­
bemos lo que fue la guerra civil, aun quien no 
la haya vivido. Lo peor vino después: represa­
lias, venganzas personales, envidias de la feli­
cidad ajena hicieron la desdicha de más de una 
familia.

Antoñín y el hijo tuvieron que esconderse. 
Acostumbrados a la oscuridad, sobrevivieron 
durante días y noches, como topos, como mi­
neros que eran, en una fosa que cavaron en un 
baldío frente a nuestra casa, tan pequeña que

*‘Se fueron todos, dejándome 
sola con m is dos muertos. 

Yo m isma estoy muerta 
desde entonces...”

podían comunicarse por la respiración. Una vez 
más estaban juntos, en las entrañas mismas de 
la tierra, buscando una esperanza de vida. Eran 
posiblemente los más perseguidos; les llama­
ron agitadores, rojos, ¡qué cosas no les llama­
rían!

Lo importante era sobrevivir escondidos du­
rante un tiempo: las cosas terminarían por cal­
marse, hasta era probable que se olvidaran de 
buscarles. ¿Pero cuántos días podrían sopor­
tar la angustia, la humedad de la tierra, la es­
peran ansiosa de mi llegada cada noche, más 
que por la comida, para tener un contacto con 
el mundo que seguía moviéndose arriba de sus 
cabezas, un contacto con la vida misma.

Nadie más que yo sabia dónde estaban. Así 
pasaron varios días, cuántos no lo sé. El mie­
do se multiplicaba por dos; todo mi corazón 
se hallaba en esa fosa.

Una mañana rodearon la casa. Les vi por la 
ventana, esa misma ventana que tiene usted a 
sus espaldas. Sentí que la sangre se me helaba 
y que una potente garra se ceñía sobre mi gar­
ganta. El que parecía dirigir el grupo me ha­
bló, preguntando por mi marido y mi hijo. ¿De

FERRETERIA

J. GARCIA
E L E C T R IC ID A D  • M E N A JE

Carretera de Canillas, 138 
Centro Comercial Guadalupe

Tienda 17 - C 
Teléis. 200 98 88 • 759 69 64

dónde sacaría valor, sino de mi propio cora­
zón asustado? Le dije que se habían marcha­
do a Valladolid, que no sabía nada de ellos.

Pero no se fueron. Tuvieron la paciencia del 
cazador; sin prestarme más atención, se apos­
taron en el umbral de la casa, decididos a es­
perar que en cualquier momento aparecieran 
los dos fugitivos. Yo los miraba con desespe­
ración desde la ventana; los oía conversar y 
reír, distendidos; y mi angustia se transforma­
ba, ora en odio, ora en desesperación. Mien­
tras tanto, el hambre y la sed estarían termi­
nando con la resistencia de mis dos muchachos. 
¿Cuántos días pasaron? No lo sé, nunca supe 
la dimensión del tiempo exacto; pero mi estó­
mago tampoco recibía alimento desde hacia va­
rios días y la debilidad me quitaba fuerzas.

Una noche oí comentarios. Algunas voces 
me llegaron, ahogadas pero excitadas, nervio­
sas. Un murmullo de muerte me estremeció.

El grito salió desde dentro mismo de mis en­
trañas. Entonces comprendí que el hambre y 
la inceítidumbre habían terminado por deci­
dir la salida de Antoñín y el hijo. Y también 
su muerte. Junto con mi grito, estéril y desga­
rrado, se oyeron las descargas. Cuando salí a 
la calle, pude verlos a la luz de la luna, padre 
e hijo, no sabía cuál era uno y otro. Yacían 
de bruces, las piernas encogidas por tantos dias 
de posición forzosa; sus manos se tocaban, en 
un último intento de ayuda mutua.

Después, el silencio. Se fueron todos, deján­
dome sola con mis dos muertos. Yo misma es­
toy muerta desde entonces... Pero, ¿quiénes 
usted? ¿Conoció acaso Antoñín?

— No —dije, casi desmayada— , creo que me 
he confundido de puerta.

Volví sobre mis pasos lentamente. Afuera .se­
guía lloviendo; sentí que el agua despeinaba mi 
cabeza y, al caer sobre el rostro, se mezclaba 
con el salobre gusto de mis recuerdos de Gi­
jón.

AI

Fin del Relato

CRISTALERIA Y TRABAJOS 
EN ALUMINIO

DELGADO
TR A B A JO S  EN CR ISTAL -  LUN A S • ESPEJOS 
IN STA LA C IO N  Y A C R tSTA LA M IEN TO  GENERAL 
VIDRIOS DE COLOR • M ARCOS Y  MOLDURAS

Mota del Cuervo, 74  
Teléfono 200 79 36

MIRPA
CHICOS - CHICAS

Moda Infantil v Juvenil
V I S I T E N O S  Y  C O M P A R E  P R E C I O S

GALERIA COMERCIAL VILLA ROSA 

PUESTO, 22

MOTILLA DEL PALANCAR, 18

PUERTAS Y TABLEROS
B E N A Y A S

Máquinas de corte a medida 
Ingtetadora de molduras

PEGASO, 34 TILEF. 20020 88
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ABATHAR, GRUPO DE TEATRO A.VV.
Tengo frente a m í unos diez chi­

cos de diversas edades que esperan 
a que dé com ienzo el ensayo. A ntes 
del inicio, cada jo rn ad a  está cubier­
ta por un extraño halo de m isterio 
e indecisión.

Es el teatro el que semana a sema­
na nos reúne expectantes. Nadie sa­
be lo que va a suceder el próxim o 
sábado con la escena, el vestuario o 
el texto. A l llegar cada día, la silla 
del apuntador está cam biada de si­
tio y la peluca de la prim era actriz 
ha desaparecido. A  veces el texto nos 
juega malas pasadas y cambia repen­
tinamente las frases a su an to jo  con­
fundiéndonos a todos. U na tarde, la 
falsa chim enea de escena se encen­
dió de verdad y tuvimos que salir del 
local.

Hace ya tiem po que están pasan­

do cosas muy extrañas durante las 
reuniones del G rupo de T eatro . 
Unas veces provocan nuestras risas, 
com o cuando los colores de los m a­
quillajes se cam biaron y apareció el 
primer actor con la cara  verde. En 
otras ocasiones sentimos m iedo, co ­
m o sucedió el día en que se descol­
gó una lám para del techo y casi 
golpea al diseñador de los programas 
de m ano.

Y a  no sabemos qué hacer. M e pre­
gunto si realmente nos reunimos pa­
ra hacer teatro  o más bien para ver 
lo que pasa hoy. Estam os seguros de 
que algo pasará (siempre sucede).

L o que no llego a com prender es 
cuál es la razón. ¿P o r qué a noso­
tros? Es egoísta querer deshacerse de 
los m ágicos duendes del teatro  que 
nos acosan  continuam ente, pero a 
veces cansan, desconciertan cuando 
m enos.

Es curioso verlos marchar entre ri­
sas, después de haber com etido su 
últim a fechoría , contentos, vivara­
chos, zascandiles. Nuestras am ena­
zas no han conseguido alejarles y, 
por lo  que se ve, tienen intención de 
seguir divirtiéndose a nuestra costa 
m ucho, m ucho tiem po.

Supongo que acabaré acostum ­
brándom e. A  algunos de los actores 
del grupo han empezado incluso a 
caerles b ien ...

Necesitamos lib ros  
para la

BIBLIOTECA

S o lic ita m o s  a n u e s tro s  v e c in o s  
que a p o rte n  lib ros  para a m p lia r 

el fo n d o  e d ito r ia l de 
n u es tra  B ib lio te ca .

LIBROS QUE NO SEAN DE TEXTO

¡¡SOCIO
Y

AMIGO!!

L a A so cia c ió n  esp era  tu 
co lab o ració n  p ara  

co n seg u ir un barrio  m ejor

¡H A Z T E  S O C IO !

OPTICA MABEN
GRADUACION DE LA VISTA

Las últimas novedades en monturas y gafas de soi
Lentes de contacto

FOTOGRAFIA (regalo de un carrete por revelado)

Precios especiales 
a socios

Mota del Cuervo, 9 
^Edificio ta Rosaleda)

Studio - Gimnasio

T I BER
TAEKWONDO 

G. MANTENIMIENTO 
«JAZZ» - BALLET 
BAILE ESPAÑOL 

SEVILLANAS
AEROBIO ¡Grupos reducidos)

C / Tiberiades, 4 
Teléf.: 200 77 50

Híper-Textil CONFERN
Liquidación Total por Reforma 

durante el mes de Octubre
II T O D O  M U Y  B A R A T O ! !

Ctra. de Canillas, 140 Te!. 200 58 97

LA BLANCA
PAPELERIA - LIBRERIA 
REVISTAS Y FASCICULOS

M A N U A U D A D E S  
ARTICULO S DE REGALO

C . TRIBALOOS, 8 - TELEF. 200 34 66
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DEPORTES
La Vocalía de Deportes quiere infor­

mar, al comienzo del nuevo Curso, so­
bre los equipos que van a funcionar esta 
temporada 1987-88, luciendo los colo­
res del barrio.

Contamos en la actualidad con cinco 
equipos de baloncesto:

InfanCil femenino 
Juvenil femenino 
Cadete masculino 
Juvenil masculino 
Sénior masculino

Hemos tenido una auténtica avalan­
cha de chavales que querían formar par­
le de nuestros equipos, cosa que nos ha 
producido gran satisfacción. No pode­
mos decir lo mismo acerca de personas 
que deseen colaborar en la labor de sa­
car adelante nuestros equipos, pues pre­
cisamos de alguien que pueda entrenar 
alguno, o bien, ayudar en su prepara­
ción física, o simplemente, acompañar­
les en los distintos encuentros en que 
participen. En serio, podemos afirmar 
que es ésta una labor gratificante, pues 
vemos a los chicos entusiasmados por 
el depone y esforzarse por ir superán­
dose día a día.

También queremos informar que esta

temporada la Asociación cuenta con un 
equipo de fútbol-sala de categoría ca­
dete, que ya tiene un gran historial a sus 
espaldas. Creemos que van a hacer un 
papel estupendo, representando al ba­
rrio en las competiciones municipales en 
que participen.

Una vez más queremos exponer nues­
tra gran ilusión por crear otros equipos 
de distintas modalidades deportivas (ba­
lonmano, voleibol, etc.), por lo que ro­
gamos a las personas que conozcan es­
tos deportes y se crean capacitadas para 
llevar o entrenar algún equipo, y dis­
pongan de tiempo libre para ello, se di­
rijan a esta Vocalía de Deportes en nues­
tros locales. ;De verdad, será para no­
sotros una gran satisfacción y alegría el 
poder contar con colaboradores entu­
siastas que ayuden a nuestros chicos a 
realizarse en algún deporte. Podéis es­
tar seguros de que no os sentiréis de­
fraudados si empleáis algunas horas de 
vuestra semana en esta gratificante la­
bor. os ESPERAMOS.

Iremos informando en los próximos 
boletines sobre la evolución de los dis­
tintos equipos durante la temporada que 
comienza.

Vocalía de Deporte.s
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SI

A U T O -E S C U E L A

" S A R K A "
CURSO COMPLETO PO r 1 9 . 0 0 0  PESETAS

MATRICULA, LIBROS Y 12 CLASES PRACTICAS

CU RSO  NORM AL: LAS CLASES PRACTICAS SON
DE 1 HORA (en vez de 45 minutos)

NO DAMOS CLASES EN CIRCUITO CERRADO. USTED NO SE EXAMINA EN ÉL.
NO REGALAMOS NADA. SÓLO BUENA ENSEÑANZA.
NO ES PROBLEMA VIVIR LEJO S. LE RECOGEMOS EN SU DOMICILIO.
OBTENGA SU PERMISO A-1 y A -2  (MOTOS). B -1  (TURISMO), B - 2  (SERVICIO PÚBLICO. 
ETCÉTERA) Y  LICENCIA CILOMOTOR.
TEÓRICAS ILIMITADAS (MAÑANAS Y TARDES). LE OFRECEMOS CALIDAD Y SIMPATÍA. 
NO SE CONFUNDA, SÓLO ESTAMOS EN VILLA ROSA.
RECUERDE QUE:
TAMBIÉN SE  PUEDE APRENDER A CONDUCIR DISFRUTANDO.

Llám enos al te lé fo n o 7 5 9  2 7  1 6  o C/ P ed roñeras, 9
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